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Resumo
O Blockchain é a tecnologia que permitiu a criação da criptomoeda bitcoin, funcionando como uma espécie de 
livro-razão, no qual são armazenados dados sem a possibilidade de alteração; suas transações não necessitam de 
intermediários, pois ocorrem através de tecnologia descentralizada em uma rede ponto-a-ponto. Este trabalho 
prospectivo tem por objetivo investigar a evolução de produtos tecnológicos desenvolvidos a partir da tecnologia 
Blockchain, mostrando a sua versatilidade e aplicabilidade nas mais diversas áreas. Também se buscou categorizar 
os inventos, pontuar quais setores se encontram em destaque e evidenciar inventores, bem como depositantes 
envolvidos com essa tecnologia. A pesquisa foi realizada em documentos científicos na base de dados Scopus e, 
para patentes, foi utilizada a ferramenta Questel-Orbit®, com cobertura de publicações de 87 escritórios nacionais 
e 6 escritórios regionais. As investigações foram realizadas no mês de maio de 2018 e trouxeram o quantitativo 
de 1.256 documentos científicos, entre eles 375 artigos. Já o resultado da busca patentária revelou 1.548 patentes 
relacionadas à tecnologia Blockchain, mostrando um crescimento de documentos relativos à tecnologia a partir do 
ano de 2015. 
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Abstract
Blockchain is the technology that allowed the creation of the cryptocurrency, functioning as a kind of ledger, which 
stores data without the possibility of alteration; their transactions do not require intermediaries, they occur through 
decentralized technology in a point-to-point network. This prospective work aims to investigate the evolution of 
technological products developed from Blockchain technology, showing the versatility and applicability of this 
technology in several areas. Also sought to categorize the inventions, to punctuate which sectors are highlighted and 
to highlight inventors, as well as depositors involved with this technology. The research was carried out on several 
types of scientific documents in the Scopus database and for the patents the Questel-Orbit® tool was used, covering 
publications from 87 national offices and 6 regional offices. The investigations were carried out in May 2018 and 
brought the number of 1,256 scientific papers, including 375 articles, and the result of the patent search revealed 
1,548 patents related to Blockchain technology, showing a rise of the technology from the year 2015.
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1 Introdução

1.1 Histórico da Tecnologia Blockchain

No ano de 2008, o mundo passava por um cenário devastador devido a uma forte crise 
financeira, a pior recessão em 80 anos, oriunda do evento sub prime, que colapsou o mercado 
financeiro a partir da rede bancária e levou um dos maiores bancos de investimentos norte-a-
mericanos, o Lehman Brothers, à falência (THE ECONOMIST, 2013). 

De acordo com Ulrich (2014), nesse mesmo ano, em meio à factível crise financeira glo-
bal, surgiu um programador anônimo, com o pseudônimo de Satoshi Nakamoto, e publicou 
um artigo denominado “Bitcoin: A Peer-to-Peer Electronic Cash System.”, que apresentava uma 
possível solução à instabilidade do sistema financeiro mundial naquele momento. Nakamoto 
(2008) explicava com clareza que as transações eletrônicas feitas através da internet, até aquele 
momento, dependiam exclusivamente de instituições financeiras, as quais denominou “inter-
mediários confiáveis”, o que expunha toda a fragilidade de um modelo baseado em confiança. 

A proposta da criptomoeda, desenvolvida por Nakamoto, trazia como essência: eliminar 
os custos das transações oriundos de intermediários financeiros; resolver o problema do gasto 
duplo, ou seja, impossibilitar que determinada quantia virtual fosse gasta duas vezes; e garan-
tir a segurança das transações a partir de uma rede de transações progressiva e criptografada 
através de uma prova-de-trabalho (ULRICH, 2014). 

Na visão de Ulrich (2014), a invenção do Bitcoin é revolucionária porque, pela primeira 
vez, o problema do gasto duplo pode ser resolvido sem a necessidade de um terceiro. Bitcoin o 
faz distribuindo o imprescindível registro histórico a todos os usuários do sistema via uma rede 
peer-to-peer (par a par ou, simplesmente, de ponto a ponto).

Devido aos atributos citados anteriormente, o bitcoin tornou-se nos últimos anos uma so-
lução financeira das mais impactantes e comentadas em todo o mundo. O artigo de Nakamoto 
(2008) revelou ao mundo uma série de possibilidades ainda não percebidas. 

A partir da evolução e de toda a revolução trazida pelo bitcoin, o propósito desse estudo 
prospectivo foi mapear a tecnologia que possibilitou todo esse avanço, conhecida como Block-
chain. 

1.2 A Tecnologia Blockchain

O blockchain em sua essência é um ledger (livro-razão) público que permite o registro imu-
tável em cadeia de blocos, armazenando o registro histórico das transações por criptografia e 
preservando as identidades e as chaves de segurança dos usuários (LYRA; MEIRINO, 2017). 

Para Surda (2012), a tecnologia blockchain atua com um livro que não possibilita ser al-
terado, sendo escrito unilateralmente com registros diretamente relacionados ao anterior e ao 
posterior, em forma de corrente. Os registros são on-line indicando data e hora, sem possibili-
dade de alteração; a única forma de alterar os registros seria utilizando poder computacional 
superior a toda rede.
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De acordo com o inventor da tecnologia, Nakamoto (2008), o blockchain apresenta carac-
terísticas consideradas como princípios fundamentais (NAKAMOTO, 2008), a saber: 

a) Peer-to-peer: o relacionamento entre as partes interessadas é realizado de maneira direta, 
desprezando a presença de intermediários; 

b) Inexistência de autoridade central: não existe um órgão regulador central para a va-
lidação das transações, o que o caracteriza como uma tecnologia descentralizada;

c) Proof-of-Work: esforço computacional mínimo para ter direito de inserção de um novo 
bloco na rede; a validação dessa operação é feita através da geração assertiva do hash 
(combinação de elementos que forma um resultado predeterminado). Os participantes 
desse procedimento são denominados mineradores; 

d) Sincronização: a partir do momento em que há o desligamento temporário de qualquer 
participante da rede, automaticamente, caso ele tenha interesse em retomar a sua atividade 
no processo de transações, surge a obrigação da aceitação do maior bloco encadeado 
de transações;

e) Consenso entre a maioria: a inserção das transações na corrente, caso haja a aprovação 
pela maioria dos nós distribuídos através do uso de algoritmos de consenso.

1.3 Aspectos do Blockchain 

No entendimento de Swan (2015), os benefícios provenientes da tecnologia blockchain para 
os sistemas econômicos, políticos, sociais e legais, têm característica extremamente disruptiva, 
capaz de mudar diversos aspectos da sociedade em suas transações. 

Swan (2015) ainda divide a revolução blockchain em três categorias: blockchain 1.0, 2.0 e 
3.0, sendo, Blockchain 1.0 o que está relacionado aos inventos das criptomoedas, à implantação 
de sistemas de pagamentos e transferências de valores; Blockchain 2.0 o que se refere aos con-
tratos e toda à vasta aplicação dessa tecnologia para diversas transações, como empréstimos, 
hipotecas, títulos, propriedade intelectual e contratos inteligentes; e Blockchain 3.0 o que se refere 
a aplicações particularmente voltadas para áreas governamentais, saúde, ciência, cultura e arte.

Conforme Szabo (1997), contrato inteligente é um protocolo de transação informatizado 
que executa os termos de um contrato de maneira automática. Sua finalidade é combinar 
protocolos com interfaces de usuário para formalizar e proteger relacionamentos em redes de 
computadores, evitando violações de princípios, interceptação ou interferência maliciosa de 
terceiros. Segundo Reyna et al. (2018), até o desenvolvimento do Blockchain esse tipo de con-
trato era tecnologicamente inviável, contudo, após o surgimento dessa tecnologia, foi possível 
verificar que ela seria ideal para suportar contratos inteligentes.

Segundo Hogemann (2018), certamente a associação da tecnologia Blockchain aos contra-
tos inteligentes está afetando os preceitos, doutrinas e conceitos legais tradicionais. Os aspectos 
jurídicos e regulamentares em tordo da tecnologia Blockchain são de grande relevância para 
o seu futuro. Para Ferreira et al. (2017), as desvantagens ou limitações apresentadas pela tec-
nologia Blockchain são: baixo nível de amadurecimento da tecnologia, tamanho e largura de 
banda, alta latência, risco de ataques, desperdício de recursos, usabilidade e versionamento. 
Tais discussões sobre os aspectos jurídicos, regulamentares e limitações da tecnologia Blockchain 
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são extremante pertinentes e serão pauta para próximos trabalhos, uma vez que este estudo 
prospectivo se atenta a explorar o mapeamento tecnológico das patentes desenvolvidas pela 
tecnologia Blockchain, demonstrando seu cenário global.

Esses aspectos mostram diversas dimensões da tecnologia, apresentando a evolução das 
aplicações do blockchain e suas contribuições para a humanidade. Para Lyra; Meirino (2017) 
há blockchain público, privado e híbrido, com suas vantagens e desvantagens, permitindo-lhes 
atender às necessidades de várias aplicações, conforme apresentado no quadro 1.

Quadro 1 – Exemplos de aplicação de blockchain, além das criptomoedas

1. BigChainDB: um sistema de código aberto que oferece 
possibilidade de blocos privados ou públicos, controle 
descentralizado, imutabilidade e transferência de ativos 
digitais. (www.bigchaindb.com)

09. Namecoin: é uma tecnologia experimental de 
código aberto que melhora a descentralização, a 
segurança, a censura, a privacidade e a velocidade de 
certos componentes da infraestrutura da Internet, como 
DNS e identidades. (https://namecoin.org/) 

2. Chain Core: uma plataforma centralizada, voltada para 
o modelo bancário atual. Para a emissão e transferência 
de ativos financeiros em uma infraestrutura de blocos de 
permissão. (https://chain.com/technology/)

10. Hyperledger Iroha: um sistema de contabilidade 
distribuída mais “simples” e modularizado com ênfase 
no desenvolvimento de aplicações móveis. (https://www.
hyperledger.org)

3. Corda: uma plataforma distribuída do livro com 
consenso pluggable. Possibilidade de diversos tipos de 
consenso no mesmo ambiente. (https://www.corda.net/)

11. Hyperledger Sawtooth Lake: um conjunto de 
blocos modulares em que a lógica de negócios de 
transações é desacoplada da camada de consenso. 
(https://www.hyperledger.org)

4. Credits: uma estrutura de desenvolvimento para 
construir ledgers distribuídos autorizados. (https://credits.
vision/)

12. Symbiont Assembly: um livro distribuído, inspirado 
por Apache Kafka. Possibilita troca de ativos. (https://
symbiont.io)

5. Domus Tower: projetado para ambientes regulados, 
com capacidade de transmissão mais de 1 milhão de 
transações por segundo. (http://domustower.com/)

13. Openchain: um sistema de contabilidade distribuída 
de código aberto para emissão e gerenciamento de ativos 
digitais. (www.openchain.org)

6. Elements: uma tecnologia de código aberto, de nível 
de protocolo, para estender a funcionalidade do Bitcoin. 
Proposta de blocos laterais (sidechain) ao Bitcoin. (https://
elementsproject.org)

14. Stellar: uma infraestrutura de pagamentos 
distribuídos de fonte aberta que fornece servidores 
RESTful HTTP API, que se conectam ao Stellar Core, a 
espinha dorsal da rede Stellar. (www.stellar.org)

7. Hyperledger Burrow (antigo Eris:db): um código 
aberto, tecnologia de nível de protocolo para estender a 
funcionalidade do Bitcoin. (www.hyperledger.org)

15. Quorum: um ledger distribuído de código aberto 
e uma plataforma de contrato inteligente baseada no 
Ethereum. Desenvolvida pelo banco JP Morgan. (https://
www.jpmorgan.com/country/US/EN/Quorum)

8. Ethereum: uma plataforma descentralizada de cadeia 
de blocos, que executa contratos inteligentes e busca 
outras funcionalidades. (www.ethereum.org)

16. Multichain: uma plataforma de código aberto, 
baseada no blockchain do bitcoin, para transações 
financeiras multiativos. (www.multichain.com)

Fonte: Lyra; Meirino, (2017)

2 Metodologia

No intuito de realizar uma revisão de literatura sobre a tecnologia blockchain, foi consultada 
a base de dados científicos Scopus. Já a busca de patentes foi realizada utilizando-se a ferra-
menta de busca Questel-Orbit®. 

As buscas de documentos científicos e de patentes nas referidas bases foram realizadas no 
mês de maio de 2018, com abrangência temporal do ano de 2008 a 2018. O procedimento de 
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busca foi realizado utilizando-se palavras-chaves que representam características fundamentais 
e essenciais da tecnologia (Quadro 2), juntamente com operador booleano OR, formando o 
string de busca para base científica e patentária. 

O string de busca utilizado na pesquisa de documentos científicos na base Scopus foi (block-
chain OR “decentralized technology” OR “distributed ledger”) e, por motivos de funcionalidade 
ferramental, o mesmo foi adaptado para blockchain OR (decentralized technology) OR (distributed 
ledger) para a busca de patentes no Questel-Orbit.

Quadro 2 – Metodologia utilizada para a pesquisa de documentos científicos e patentes

(BLOCKCHAIN OR "DECENTRALIZED TECHNOLOGY" OR 
"DISTRIBUTED LEDGER")

BLOCKCHAIN OR (DECENTRALIZED TECHNOLOGY) OR (DIS-
TRIBUTED LEDGER)

Scopus Questel-Orbit

Scopus é a maior base de dados de citações e 
resumo de literatura revisada por pares: revistas 
científicas, livros e conferências. 64 milhões de 

registros, 21.548 títulos e 5.000 editores. 

Cobertura de publicações de 87 escritórios nacionais e 6 
escritórios regionais (EPO, WIPO, OAPI, ARIPO, EAPO 
e CGC). Textos integrais e reivindicações, pesquisáveis 

para publicações AR, AT, BE, BR, CA, CH, CL, CN, DE, 
DK, EP, ES, FI, FR, GB, IN, JP, MX, RU, SE, US, WO.

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo com informações adaptadas de Scopus e Questel-Orbit (2018)

3 Resultados e Discussão

3.1 Análise de Documentos e Patentes 

A investigação de artigos científicos e patentes a partir dos strings de busca formulados por 
palavras-chaves características da tecnologia blockchain, teve como resultados na base científi-
ca Scopus um total de 1.256 documentos, compreendendo 375 artigos científicos. Já a busca 
por documentos de patentes utilizando o sistema Questel-Orbit resultou em um quantitativo de 
1.548 patentes (Quadro 3). 

Quadro 3 – Quadro de resultados de busca de documentos/artigos científicos e patentes nas suas 
respectivas bases 

(BLOCKCHAIN OR "DECENTRALIZED TECHNOLOGY" OR 
"DISTRIBUTED LEDGER")

BLOCKCHAIN OR (DECENTRALIZED TECHNOLOGY) OR 
(DISTRIBUTED LEDGER)

Scopus Questel-Orbit

Documentos encontrados: 1.256
Artigos Publicados: 375 Patentes: 1.548

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2018)

Analisando os 1.256 documentos científicos encontrados (Figura 1), percebe-se um percen-
tual de 49% de artigos apresentados em conferências; 29,9% de artigos científicos; e 21,1% do 
quantitativo distribuído entre diversas modalidades de documentos científicos, como resumos, 
editoriais, capítulos de livro etc. Isto pode levar a inferir que os debates sobre a tecnologia 
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blockchain se encontram em pleno desenvolvimento e em discussão pela comunidade científica, 
sendo visível pela classificação de documentos produzidos, pois atualmente, essa tecnologia 
é vista como um novo paradigma computacional que revoluciona e muda não apenas a área 
financeira, mas todas aquelas que realizam transações com mais de uma parte (FROYSTAD; 
HOLM, 2015 apud LEÃO et al., 2017). A falta de profundidade na produção acadêmica do 
tema é percebida na baixa produção de artigos científicos, 375 publicações, já que o intuito dos 
artigos científicos é apresentar discussões de forma sistematizada e lógica, dedutivamente ou 
indutivamente, a partir de um marco teórico (SECAF, 2000), representando um instrumento de 
extrema importância para a ciência. Contudo, os artigos considerados para esse trabalho são 
revisados por pares. De acordo com Jenal et al. (2012), a revisão por pares, também conhecida 
como sistema de arbitragem, se trata de uma avaliação crítica de escritos de pesquisas realizada 
por especialistas na área em questão e que não fazem parte do estudo. É um método relevante 
para o processo da ciência, uma vez que permite a melhora da qualidade do material produzido 
e confere maior credibilidade do conteúdo a ser publicado.

Figura 1 – Gráfico de distribuição percentual da classificação de documentos resultantes da busca na 
base Scopus

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo, a partir da base Scopus (2018)

A partir dos dados apresentados na Figura 2, é possível observar que o número de depó-
sitos de patentes apresenta-se crescente, com intensidade a partir do ano de 2015, semelhante 
ao que ocorreu com a produção científica. O crescimento do número de artigos científicos e 
famílias de patentes inicia-se a partir do ano de 2015 e tem seu ápice no ano de 2017, sendo 
183 o número de artigos publicados e 834 os documentos de patentes publicados para o re-
ferido ano. Esse fenômeno de ascensão de produção de conhecimento e desenvolvimento de 
produtos relacionados à tecnologia blockchain pode ser explicado pelo grande resultado mer-
cadológico atingido pela criptomoeda bitcoin, que teve um aumento de 160% em seu preço 
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e ultrapassou a casa dos US$ 11.000,00 neste ano, nas principais bolsas e índices de moeda 
digital (THE ECONOMIST, 2017). Esse resultado representativo de um produto genuinamente 
desenvolvido pela tecnologia blockchain desperta a atenção tanto da comunidade acadêmica 
quanto dos desenvolvedores tecnológicos. 

Figura 2 – Comparativo de distribuição de publicações de artigos e famílias de patentes, por ano

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)

Comparando os resultados quantitativos de publicação de artigos científicos e famílias de 
patentes sobre a tecnologia blockchain (Figura 3), pode-se visualizar uma grande disparidade 
entre eles no mesmo período, pois o número de famílias de patentes publicadas se sobressai 
fortemente, comparado ao da produção de artigos.

 Para CAMPOS (2006), a análise do desenvolvimento da inovação é vista sob duas perspec-
tivas distintas: a primeira considera o conhecimento científico (technology-push), e a segunda gera 
a hipótese de demanda de mercado (market-pull). Nesse caso, pode-se perceber concretamente 
que a tecnologia blockchain vem sendo puxada pela demanda de mercado, o que obviamente 
explica o grande e crescente depósito de patentes a partir dessa tecnologia. 

3.2

A distribuição dos países desenvolvedores de conhecimento (artigos) e de tecnologias 
(patentes) tem um ranqueamento similar (Figura 3). É possível perceber que os países que se 
destacam em depósito de patentes também produzem o maior número de artigos científicos, 
considerando suas devidas proporções. Destacam-se na forte participação de desenvolvimento 
da tecnologia através dos depósitos de patentes: Estados Unidos da América, China, Espanha, 
Reino Unido, Austrália, Coreia do Sul, Canadá, Japão e Alemanha. Há uma forte adesão da 
prática de PCT – Tratado de Cooperação de Patentes, que auxilia a proteção internacional de 
patentes (WIPO, 2017), demonstrando a preocupação dos depositantes em proteger seus in-
ventos em diversos mercados (Figura 3). A participação do Brasil na produção dos documentos 
analisados, artigos e patentes, ainda é ínfima, se comparada a dos países líderes. A Figura 4 
compara os depósitos de patentes e artigos nos sete principais países de depósito de patentes, 
excetuando os depósitos via PCT (WO).
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Figura 3 – Ranking dos 10 principais países por publicação de artigos e família de patentes 

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)

Figura 4 – Comparativo quantitativo dos principais países em relação à produção de artigos versus 
patentes 

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)

3.3 Análise de Principais Autores e Inventores

A fim de detectar os principais autores e inventores de tecnologias desenvolvidas a partir 
da tecnologia blockchain, foram obtidos os nomes de maior produção científica e de patentes 
(Figura 5). É possível perceber uma certa dicotomia entre os autores de documentos científicos 
e inventores, ou seja, os indivíduos que publicam documentos científicos não utilizam seus tra-
balhos para desenvolver e depositar patentes relacionadas à tecnologia em questão. Na outra 
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ponta, os inventores também não contribuem expressivamente no cenário científico, expondo 
o maior interesse em atender às demandas mercadológicas.

Destaca-se como principal autor Xiwei Xu, afiliado à Commonwealth Scientific and Industrial 
Research Organization, de Melbourne, Austrália, tendo publicado 08 artigos de congresso e 02 
artigos científicos, perfazendo um total de 10 produções científicas.  Como principal inventor 
tem-se: Craig Steven Wright, cientista da computação australiano, com 28 famílias de patentes 
depositadas pelas organizações Nchain Holdings Limited e Eitc Holdings. 

Figura 5 – Número de artigos e patentes dos 10 principais autores e inventores

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)

3.4

Ao fazer um paralelo entres as maiores instituições científicas e as principais empresas depo-
sitantes (Figura 6) é possível identificar que o desenvolvimento da tecnologia desponta a partir 
das demandas de mercado, caracterizando uma verdadeira corrida empresarial na geração de 
inovação utilizando a tecnologia blockchain. Esse fenômeno fica visível pelo grande quantitativo 
de depósitos de patentes por empresas de alto renome e pela ausência de instituições científicas 
no rol de depositantes. 

Dentro das instituições científicas sobressai-se a Chinese Academy of Sciences, sediada em 
Pequim, China, tendo a sua produção sobre a temática do blockchain composta por 11 artigos 
de congressos, 06 artigos de periódicos, 02 artigos aceitos e ainda não publicados (in press) e 
02 resumos, totalizando 21 documentos. Já no rol de empresas desponta a IBM - International 
Business Machines, empresa norte-americana do segmento de tecnologia da informação, depo-
sitante de 60 famílias de patentes. 

Entre as maiores empresas depositantes de patentes vale ressaltar a presença de grandes 
players de mercado, atuantes em diversos segmentos, destacando-se três segmentos predomi-
nantes: o de tecnologia da informação, o de serviços financeiros e o varejista. Esta distribuição 
de segmento demonstra a capilaridade de aplicação da tecnologia blockchain. 

Vale ressaltar as posições das empresas Nchain Holdings Limited e Eitc Holdings, que estão 
na segunda e terceira posição, respectivamente, no rol de empresas depositantes de famílias 
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de patentes, logo abaixo da IBM (Figura 6). Essas empresas têm a participação em seus depó-
sitos de famílias de patentes do maior inventor da tecnologia blockchain, Craig Steven Wright, 
destacando-se que a empresa Nchain Holdings Limited trabalha diretamente com pesquisa e 
desenvolvimento da tecnologia, enquanto a Eitc Holdings tem como principal escopo a cripto-
moeda bitcoin em seus negócios. 

Verifica-se a forte participação, no desenvolvimento da tecnologia, de grandes corporações 
do segmento financeiro (Figura 6), como Bank of America, Mastercard International, Visa, Toronto 
Dominion Bank e American Express, seguindo a tendência natural, uma vez que a ascensão da 
tecnologia esteve atrelada a um ativo financeiro eletrônico (bitcoin), o que pode ter impulsionado 
o interesse dessas instituições pela tecnologia. 

A versatilidade de aplicação da tecnologia possibilita que empresas do ramo varejista também 
possam desenvolver suas invenções no intuito de solucionar diversos gargalos no segmento, 
como é o caso das empresas Walmart Stores e Alibaba Holding, ambas com 12 depósitos de 
famílias de patentes. 

Figura 6 – Ranking das 15 principais instituições científicas e empresas depositantes

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)

3.5 Documentos por Área e Família de Patentes por Código IPC

Para verificar toda a capilaridade e alcance das discussões envolvendo a tecnologia block-
chain foram observadas as áreas predominantes do resultado de busca de documentos envol-
vendo a tecnologia, o qual apresenta 72,1% dos estudos sobre ciências da computação, 26,8% 
sobre engenharia, 19,7% sobre matemática, 11,5% sobre negócios e gestão, 8,4% sobre ciência 
de decisão, além de diversas temáticas (Figuras 7 e 8). 
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Figura 7 – Áreas acadêmicas dos artigos da base Scopus

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo, a partir de dados da base Scopus (2018)

Figura 8 – Códigos IPC das patentes depositadas

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo, a partir da ferramenta Questel-Orbit (2018)

A respeito dos códigos IPC – Classificação Internacional de Patentes –, destacam-se duas 
subclasses (Figura 8): a H04L, que trata de sistemas e métodos de distribuição descentralizada 

Nº 1548
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de informação caracterizada por protocolos; e a G06Q, que se refere a sistemas e métodos de 
processamento de dados especialmente adaptados para efeitos administrativos, comerciais, 
financeiros, gerenciais e protocolo de pagamentos. 

3.6 Família de Patentes por Domínio de Tecnologia 

A Figura 9 apresenta a amplitude de atuação da tecnologia blockchain, podendo-se obser-
var a predominância das áreas de coloração mais forte dentro da escala de 1 a 838 famílias de 
patentes, com predominância de IT methodos for management (métodos para gerenciamento a 
partir de tecnologia da informação), Digital comunication (comunicação digital), Computer tech-
nology (tecnologia da computação), Control (controle), Telecommunications (telecomunicações) 
e Transport (transporte). Também é possível perceber a presença de tecnologias de áreas mais 
afastadas do universo da tecnologia da informação, a exemplo de Biotecnology (biotecnologia), 
Food chemistry (química de alimentos), Pharmaceuticals (farmácia), entre outras.

 Figura 9 – Famílias de patentes por domínio de tecnologia 

Fonte: Questel-Orbit (2018)

3.7 Proteção da Tecnologia Blockchain no Brasil

Observando-se as patentes protegidas no Brasil (Tabela 1) pode-se ter uma percepção 
clara sobre o desenvolvimento da tecnologia blockchain no país. Ao se observar as referidas 
patentes é possível detectar inventos voltados a métodos e sistemas de pagamento, validação, 
protocolos, transações e dispositivos com registros e autenticação com blockchain (Figura 10). 
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Apesar de existirem tecnologias sendo protegidas no Brasil, seus depositantes são, em maioria, 
players do mercado financeiro e criptomoedas, a exemplo da Mastercard International, a maior 
depositante da tecnologia no país, com 06 patentes.

Tabela 1 – Tabela de patentes protegidas no Brasil

Nº TÍTULO DA PATENTE DEPOSITANTE

1 Loan processing service utilizing a distributed ledger digital asset Bitpagos

2 Method and system for integration of market exchange and 
issuer processing for blockchain-based transactions Mastercard International

3 Method and system for linkage of blockchain-
based assets to fiat currency accounts Mastercard International

4 Method and system for fraud control of blockchain-based transactions Mastercard International

5 Method and system for processing blockchain-based 
transactions on existing payment networks Mastercard International

6 Distributed ledger protocol to incentivize transactional 
and non-transactional commerce Loyyal

7 Method and system for gross settlement by use of an opaque blockchain Mastercard International

8 Blockchain-based identity and transaction platform Banqu

9 Systems and methods for personal identification and verification Black Gold Coin

10 Method and system for validation of hashed data via acceptance frames Mastercard International

11 System and method for executing financial transactions Moni

12 Methods and systems for managing network activity using biometrics Eyelock

13 Server based biometric authentication Visa

14 Vehicle integrated control system Toyota Motor

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)

Contudo, o Brasil, comparado ao cenário global, ainda se encontra muito abaixo em 
número de patentes, caracterizando-se apenas como mercado alvo de proteção da tecnologia 
blockchain por empresas multinacionais, não apresentando depositantes e inventores genuina-
mente brasileiros em sua relação de patentes. 

4 Considerações Finais

Apesar de a tecnologia blockchain completar 10 anos de existência em 2018, este estudo 
prospectivo mostra que a sua ascensão ocorre a partir do ano de 2015, em uma escala cres-
cente, tanto de documentos científicos como de publicações de famílias de patentes. O estudo 
também mostra claramente a disparidade entre a produção científica (documentos científicos) e 
a tecnológica (patentes), apresentando o desenvolvimento da tecnologia a partir de demandas 
de mercado (market-pull).

Fica evidente a participação de grandes organizações de diferentes mercados como maio-
res depositantes de invenções oriundas dessa tecnologia. A liderança no depósito de família 
de patentes pertence à IBM, empresa que desenvolve inúmeros métodos e sistemas a partir 
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da tecnologia da informação. Também é possível perceber empresas que se destacam tendo 
a própria tecnologia blockchain como escopo de negócios, como é o caso da empresa Nchain 
Holdings Limited. 

O estudo a respeito dos códigos IPC destaca claramente duas subclasses predominantes: 
a H04L, que trata de sistemas e métodos de distribuição descentralizada de informação carac-
terizada por protocolos; e a G06Q, que se refere a sistemas e métodos de processamento de 
dados especialmente adaptados para efeitos administrativos, comerciais, financeiros, gerenciais 
e protocolo de pagamentos. Essas classificações refletem exatamente a distribuição das áreas 
dominantes da tecnologia como: métodos para gerenciamento a partir de tecnologia da infor-
mação, comunicação digital, controle, telecomunicações e transporte.

No Brasil, a tecnologia apresenta-se de maneira diminuta em relação à produção dos princi-
pais países. Observa-se que as empresas que protegeram suas invenções no Brasil são oriundas 
do mercado financeiro, a exemplo da Mastercard International, a maior depositante do país. 

Por fim, este trabalho apresenta a possibilidade de diversos estudos específicos e aprofunda-
dos sobre as inúmeras aplicações da tecnologia blockchain, bem como estudos mercadológicos 
sobre o desenvolvimento de inovações por grandes empresas do cenário mundial, e a entrada 
de novos players como desenvolvedores de inovações derivadas dessa tecnologia. 
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